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RESUMO
A evasão de estudantes do ensino superior tem alcançado patamares preo-
cupantes para os gestores das IES, bem como para o Ministério da Educação 
e, em função disso, muitos estudos buscaram explicar as razões que levam 
um estudante a se evadir. Sob um outro prisma, o presente estudo busca 
evidenciar as razões pelas quais os alunos permanecentes não se evadiram. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem fenomenológica hermenêutica, cuja 
coleta de informações se deu por meio de um questionário respondido por 
73 estudantes, dos quais, 52 foram validados. Para a análise dos dados foi 
utilizado o IRAMUTEQ, que proporcionou, entre outras as seguintes eviden-
ciações a partir do corpus textual: análise lexical; classificação pelo Método 
Reinert; análise de especificidades; análise fatorial confirmatória; análise 
de similitude; e nuvem de palavras. Ao analisar o corpus textual formado a 
partir dos conteúdos coletados por meio dos questionários, ficou evidente a 
predominância de três fatores que levam os alunos a permanecer no curso 
de graduação escolhido: mercado de trabalho, diploma de graduação e área 
profissional. Uma parte dos alunos enxerga a obtenção do diploma de gra-
duação como um potencializador de oportunidades de ocupação de cargos 
públicos por meio de concursos. Outra parte percebe a contabilidade como 
uma área promissora, de muitas possibilidades no mercado de trabalho. 
Conclui-se que as expectativas profissionais são o que motiva os alunos a 
permanecerem no curso em busca de sua conclusão.
Palavras-chave: Evasão, Permanecentes, Iramuteq, UFRN, Ensino superior.
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INTRODUÇÃO

O principal meio de ingresso nas IES públicas é por meio do Sistema 
de Seleção Unificada (SiSU). Esse sistema classifica os candidatos 
segundo as notas obtidas no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM).
Integram o SiSU algumas políticas de inclusão que objetivam ampliar 

as possibilidades de acesso a estudantes da rede pública e de baixa renda, 
por meio da reserva de vagas. Além disso, foram implantados novos campi 
por todo o país, alcançando cidades interioranas e ampliando as chances de 
quem não tem condições de se mudar para os grandes centros para cursar o 
ensino superior. A criação de novos cursos e o aumento de vagas nos cursos 
já existentes ampliaram as oportunidades de ingresso.

Paralelamente, cresceu a evasão, mas não na mesma proporção. A 
evasão no ensino superior ocorre quando o aluno abandona definitiva ou 
temporariamente o curso, seja por problemas pessoais, ou por motivos vin-
culados à própria instituição (RISTOFF, 1995).

Passados 10 anos da criação do SiSU, este trabalho se propõe a inves-
tigar outra face da discussão sobre a evasão no ensino superior, a partir do 
seguinte problema de pesquisa: O que influencia os discentes do curso de 
Ciências Contábeis da UFRN a não desistirem do curso?

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de abordagem fenome-
nológica hermenêutica, cuja coleta de informações se deu por meio de um 
questionário respondido por 73 estudantes, dos quais, 52 foram validados.

Foi realizada uma análise estatística do corpus textual, buscando enten-
der o que motiva o estudante a continuar no curso. Para a interpretação 
das informações utilizou-se a análise lexical, fazendo a lematização com o 
auxílio do IRAMUTEQ.

Além das estatísticas textuais foram realizadas também: classificação 
pelo Método Reinert; análise de especificidades; análise fatorial confirma-
tória; análise de similitude; e nuvem de palavras. Os principais resultados 
são apresentados na terceira seção desse trabalho, após o referencial teórico 
e, finalizando o trabalho, são apresentadas as conclusões e recomendações 
para pesquisas futuras.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Importação do corpus

Para importar o corpus, foi realizada a adequação ao formato usado 
pelo IRAMUTEQ.

Perfil dos respondentes

No perfil dos alunos, a faixa etária predominante é a de 18 a 23 anos, 
o que indica que esses alunos ingressaram no curso logo após a conclusão 
do ensino médio.

O método de ingresso de 80% dos respondentes foi o SiSU, e 45% 
dos alunos cursaram a educação básica integralmente na rede privada; no 
entanto, em relação à renda familiar, a porcentagem de discentes que pos-
suem renda até 2 salários mínimos é a maior.

Análises

Estatísticas textuais

Esta análise calcula estatísticas simples sobre o corpus textual. A Tabela 
1 apresenta o resultado dessas estatísticas.

Tabela 1 – Estatísticas textuais

A Figura 1 apresenta o resultado da análise das estatísticas textuais, 
representado por meio do Diagrama de Zipf, que demonstra o comporta-
mento das frequências das palavras no corpus em forma de gráfico.
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Figura 1 – Resultado da análise de estatísticas textuais

Fonte: elaborada pelos autores (2020)

Observando a Figura 1, é possível visualizar no eixo Y o log das fre-
quências, que representa a quantidade de vezes que uma palavra aparece, 
e no eixo X o log das palavras, que representa a quantidade de formas. O 
Diagrama indica que existem muitas palavras que se repetem pouco, e pou-
cas palavras que se repetem muito.

O corpus é composto por 474 Unidades de Contexto Inicial (UCI) com 
170 segmentos examinados, ou seja, 35,86% do total do corpus.

Classificação pelo método de Reinert

O método de Reinert propõe uma classificação hierárquica descen-
dente, e visa a obter classes de segmentos de texto que, ao mesmo tempo, 
apresentam vocabulário semelhante entre si e vocabulário diferente das 
outras classes. Esta análise é baseada na proximidade léxica e na ideia de 
que palavras usadas em contextos similares estão associadas ao mesmo 
mundo léxico e são parte de mundos mentais específicos ou sistemas de 
representação (SALVIATI, 2017).

O sistema procura obter classes formadas por palavras que são signifi-
cantemente associadas com aquela classe.

A partir das matrizes, cruzando segmentos de texto e palavras, foi apli-
cado o método de Classificação Hierárquica Descendente (CHD) e foram 
obtidas 3 classes, conforme mostra a Figura 2.
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Figura 2 – Dendrograma da Classificação Hierárquica Descendente

Fonte: elaborada pelos autores (2020)

O dendrograma apresentado na Figura 2, que ilustra as relações inter-
classes, permite entender as expressões de cada uma das palavras ditas 
pelos alunos entrevistados, analisando-as a partir de suas respostas com 
relação à motivação para continuar no curso.

As leituras devem ser feitas da esquerda para direita. Inicialmente, o 
corpus foi dividido em dois subgrupos. Em seguida, o subgrupo maior foi 
dividido em dois grupos, resultando nas classes 2 e 3, e o subgrupo inferior 
resultou na classe 1. Isso significa que as classes 2 e 3 têm menor rela-
cionamento ou proximidade com a classe 2, e que a classe 2 tem maior 
relacionamento ou proximidade com a classe 3.

O dendrograma CHD se encerra porque as classes são estáveis, ou seja, 
são compostas de Contexto Elementar de Unidades (UCE) com vocabulário 
semelhante.

Análise de especificidades e análise fatorial confirmatória

A análise fatorial confirmatória (AFC), apresentada na Figura 3, utiliza-
se do índice Qui-quadrado para visualizar os dados num plano fatorial em 
que cada cor representa o perfil dos entrevistados com relação ao vocabu-
lário no contexto da motivação para continuar no curso.
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Figura 3 – Análise fatorial de correspondência

Fonte: elaborada pelos autores (2020)

Como mostra a Figura 3, as três classes estão em quadrantes opostos, 
ou seja, cada classe abrange contextos semânticos específicos, que referem-
se à raiz semântica da palavra que mais influenciou na motivação, o que 
permite entender a ação das variáveis e das três classes observadas.

No eixo vertical estão dois agrupamentos de palavras que explicam 
60,6% da variância total da UCE e referem-se a dois campos semânticos: um 
no plano superior, com contribuições das classes 1 e 2, e outro em oposição, 
no plano inferior, com as palavras da classe 3.

A classe 1 é formada pelos alunos que apontam a área como motivação 
para continuar no curso. Essa classe tem uma representação de 33,3% do 
corpus, e aparece mais distante das outras classes. O Quadro 1 ilustra exem-
plos de algumas respostas que formaram essa classe.

Quadro 1 – Respostas que indicam a área como motivação para continuar no 
curso

Estudante entrevistado Resposta

32 “Identificação pela área.”

52 “Gostar da área e trabalhar nela.”

52 “Eu gosto da área.”

Fonte: elaborado pelos autores (2020)



ISBN 978-65-86901-51-1

10.46943/VII.CONEDU.2021.03.054Escola em tempos de conexões
Volume 3

1098

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

A classe 2, que tem a maior representação (37,5% do corpus), é a que 
tem contexto semântico mais próximo da classe 3. Ela atribui a motivação 
para continuar no curso à obtenção do diploma, como é possível observar 
nas respostas apresentadas no Quadro 2.

Quadro 2 – Respostas que indicam a obtenção do diploma como motivação 
para continuar no curso

Estudante entrevistado Resposta

2 “A possibilidade de usar o diploma de ensino superior para reali-
zação de concurso.”

9 “Diploma de nível superior para concurso público.”

20 “O diploma e as notas das provas.”

46 “Conseguir o diploma para auferir promoção na empresa em que
estou empregado.”

Fonte: elaborado pelos autores (2020)

A classe 3, que tem uma representação de 29,2% do corpus, atribui a 
motivação para continuar no curso à possibilidade de entrar no mercado de 
trabalho, como se oberva nas respostas listadas no Quadro 3.

Quadro 3 – Respostas que indicam a possibilidade de entrar no mercado de 
trabalho como motivação para continuar no curso

Estudante entrevistado Resposta

1 “Possibilidade de inserção no mercado e motivação para conhecer 
as áreas de perícia e auditoria.”

6 “O mercado de trabalho/financeiro.”

31
“Porque eu gosto do curso em si e porque me proporcionou 
grandes experiências e oportunidades de mercado de trabalho e 
realização de alguns dos sonho que eu tive.”

49 “Me tornar profissional capacitado para ingressar bem no mer-
cado de trabalho.”

50 “Possibilidade de ingressar no mercado de trabalho.”

71
“Necessidade de entrar no mercado de trabalho com uma boa 
base teórica em uma área que sempre dispõe de oportunidade 
de emprego.”

Fonte: elaborado pelos autores (2020)
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Análise de similitude

A análise de similitude mostra um grafo que representa a ligação entre 
palavras do corpus textual. A partir desta análise, é possível inferir a estru-
tura de construção do texto e os temas de relativa importância, a partir da 
co-ocorrência entre as palavras (SALVIATI, 2017).

A teoria dos grafos é um ramo da matemática que estuda as relações 
entre os objetos de um determinado conjunto. No caso presente, os grafos 
auxiliam na caracterização e visualização gráfica do corpus, permitindo a 
interpretação do conteúdo textual. Essa visualização auxilia o pesquisador 
na identificação da estrutura da base de dados (corpus), distinguindo as par-
tes comuns e as especificidades, além de permitir verificá-las em função das 
variáveis descritivas existentes.

Essa análise de semelhanças permitiu, por um lado, visualizar a relação 
entre as palavras e suas conectividades dentro de cada classe e, por outro 
lado, a relação entre as várias classes. Nessa análise, é possível entender 
como os alunos relacionam as várias palavras para identificar a motivação 
para continuar no curso.

Figura 4 – Grafo da análise de similitude – Apresentação Fruchterman Reingold 
Escore Co-ocorrência

Fonte: elaborada pelos autores (2020)

Nessa análise, as palavras são agrupadas e organizadas graficamente, 
segundo suas frequências. É uma análise lexical simples, mas bastante 
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interessante graficamente, na medida em que permite identificar rapida-
mente palavras-chave de um corpus.

A árvore de co-ocorrência da Figura 4 possui dois núcleos centrais, a 
partir dos quais surgem as ramificações. Esses núcleos são representados 
pelas palavras mercado e diploma, entre as quais encontra-se a palavra 
área, em destaque.

A palavra mercado aparece em maior destaque na árvore de similitude 
e é uma das palavras de destaque da classe 3, na qual tem representação de 
29,2% do corpus, como visto no dendrograma.

Outra palavra em destaque é diploma, que é um dos destaque da classe 
2, onde tem a maior representação do corpus (37,5%), confome evidenciado 
no dendrograma. Por sua vez, a palavra área aparece na árvore de similitude 
em destaque entre os dois núcleos, com uma representação de 33,3% do 
corpus apresentado no dendrograma.

Nuvem de palavras

A análise por meio de nuvem de palavras mostra um conjunto de pala-
vras agrupadas, organizadas e estruturadas em forma de nuvem. As palavras 
são apresentadas com tamanhos diferentes, sendo as palavras maiores 
aquelas que detêm maior importância no corpus textual, medida a partir das 
frequências. As palavras mais importantes estão mais perto do centro e são 
apresentadas com fontes maiores (SALVIATI, 2017). A Figura 5 apresenta a 
nuvem de palavras que resultou da análise do corpus textual dessa pesquisa.

Figura 5 – Nuvem de palavras

Fonte: elaborada pelos autores (2020)
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As palavras em maior destaque para representar o que motiva o aluno 
a continuar no curso são mercado, diploma e área.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo geral identificar os motivos que 
levaram os alunos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte a NÃO desistirem do curso.

Ao analisar o corpus textual formado a partir dos conteúdos coletados 
por meio dos questionários, ficou evidente a predominância de três fatores 
que levam os alunos a permanecer no curso de graduação escolhido: mer-
cado de trabalho, diploma de graduação e área profissional.

Uma parte dos alunos enxerga a obtenção do diploma de graduação 
como um potencializador de oportunidades de ocupação de cargos públicos 
por meio de concursos. Outra parte percebe a contabilidade como uma área 
promissora, de muitas possibilidades no mercado de trabalho.

Em relação às limitações, como os questionários foram aplicados pre-
sencialmente, muitos alunos não responderam por não estarem em sala de 
aula no momento, e alguns optaram por não responder. Além disso, por ser 
aplicado no horário da aula, houve professores que não autorizaram a apli-
cação do questionário naquele momento.

Recomenda-se nova pesquisa com alunos que já se evadiram do curso, 
visando a identificar os motivos de tal decisão. Também sugere-se um estudo 
sobre as intervenções para combater a evasão nas IES públicas.
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